LIVRO ABORDA OS MISTÉRIOS QUE RONDAM O TÚMULO DO PROFESSOR JÚLIO FRANK, SEPULTADO NO LARGO DE SÃO FRANCISCO
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       Acima, túmulo do professor Júlio Frank 
Segredos de um mausoléu
Rafael Balsemão - Revista da Folha, 21/12/08

Duas coisas deixaram a então estudante de direito Lygia Fagundes Telles, hoje com 85 anos, impressionada quando ingressou na faculdade do largo de São Francisco, nos anos 40. A primeira era os nomes dos três estudantes das capas pretas gravados nos pórticos da instituição - os escritores românticos Álvares de Azevedo, Fagundes Varela e Castro Alves. A outra, o túmulo do misterioso Júlio Frank. 


“De vez em quando, eu ia dar uma espiada e rezava por ele. Fiquei seduzida pela figura”, lembra a escritora paulistana, seis décadas depois, em referência ao professor alemão, sepultado na própria faculdade há 167 anos. 


O mausoléu ainda está lá, em um dos pátios internos da instituição, no centro, à esquerda de quem entra pela porta principal. Uma homenagem que continua a intrigar os 460 calouros que ingressam anualmente na Faculdade de Direito da USP. 


Ao longo dos cinco anos de vida acadêmica, os alunos vão ter tempo de se habituar à mística que envolve os restos mortais e a própria figura do alemão. “Todo mundo vem com milhares de histórias macabras”, conta Talita Nascimento, 22, presidente do centro acadêmico. “Ao mesmo tempo, é um espaço de convivência”. Ao redor do túmulo, acontecem récitas, em que estudantes bebem vinho e leem poesias. 


Para celebrar os 200 anos de nascimento do professor, a Associação dos Antigos Alunos reeditou o livro A sombra de Júlio Frank, de Afonso Schmidt (pode ser adquirido no site www.juliofrank.com.br). A obra mistura realidade e ficção em torno da figura do alemão, fundador da Bucha (do alemão “Burschenschaft”, que significa mocidade), famosa sociedade secreta paulistana do século 19. 


Segundo José Carlos Madia de Souza, presidente da associação, 12 presidentes do Brasil tiveram ligação com a Bucha - o último deles teria sido Jânio Quadros. “A escola tem uma mística muito forte, e o semeador inicial dela foi Júlio Frank”, explica ele. 


O alemão chegou ao Brasil em 1831, aos 22 anos. “Frank veio meio que fugido. Chegou a ficar preso 40 dias por causa de uma briga”, conta José Carlos. 


Após alguns meses no Rio de Janeiro, rumou para Sorocaba, onde lecionou história, geografia e os cinco idiomas que dominava: inglês, latim, francês e italiano, além do alemão. Veio para a capital paulista e deu aulas na faculdade do largo de São Francisco. Morava em um pensionato com fundos para o rio Anhangabaú. “A São Paulo do século 19 era bastante atrasada; ele era um homem de vanguarda e abriu horizontes”, diz Lygia. 

Chave esquecida


Nos moldes das organizações secretas européias, Frank criou a Bucha, a “sociedade dos invisíveis”, para ajudar alunos mais pobres. A hierarquia era parecida com a da maçonaria. Nem os doadores nem os beneficiados sabiam de onde vinha nem para onde ia o dinheiro. Um dos destinos era pagar a pensão para alunos carentes. Além disso, a Bucha era abolicionista e contrária ao governo de Getúlio Vargas, que a perseguiu. 


Frank morreu aos 32 anos vítima de pneumonia, adquirida em um de seus banhos diários no rio Anhangabaú, hábito incomum na época. Como não era católico - sua religião é outra incógnita -, teria de ser sepultado no cemitério para escravos e cães. 


Os alunos não permitiram e o enterraram na própria faculdade. “A instituição é impregnada por Júlio Frank, e sua história se confunde muito com a da Bucha. É luz e sombra”, diz Flavio Flores da Cunha Bierrenbach, presidente de honra da Associação dos Antigos Alunos, criada em 1931, ano em que foi decretado o fim da sociedade secreta. 


O mistério perdura até hoje. Lygia Fagundes Telles, no ano passado, encontrou uma chave que ganhou de um jovem no último ano de faculdade. “Era estranhíssima, enorme”, conta ela. “Parecia de um cemitério antigo”.O rapaz disse que lhe explicaria mais tarde o significado. Nunca mais foi visto. 


Ao chegar em casa, o pai da escritora, o promotor Durval Fagundes, viu a chave e ordenou: “Guarda!” O objeto ficou esquecido em um móvel antigo. A escritora só foi entender o que ocorreu anos depois, quando descobriu que o pai, morto em 1947, um ano após sua formatura, era “bucheiro”. “Ainda não sei para que servia a chave. São véus que cercam esse jovem Júlio Frank”.O livro é uma tentativa de abrir as portas do mistério.

PROPOSTA


A partir da leitura da matéria acima, elabore uma narrativa, envolvendo a figura do professor Júlio Frank.

Nome: Caio Rulli Thomaz nº6

Ensino Médio 1º ano Prof. Adalberto Data: 02/02/09

Tema: Segredos de um Mausoléu

O LEGADO DE JÚLIO FRANK: O FIM DA BUCHA


Durval Fagundes não se sentia bem. Os solavancos no banco da frente do carro nem se comparavam aos do porta-malas. Com as mãos algemadas, esperava pacientemente a hora em que o carro pararia e seus raptores o levassem a uma longa e desagradável tortura em busca de informações acerca da Bucha.


Ele podia ouvir parte do que os dois indivíduos na frente falavam. Eventualmente, ele conseguia discernir “Paris”, “bar” e “queijo”. “A Bucha não tem relação nenhuma em Paris”, pensou. Após tentar tirar algo do diálogo, desistiu. Mesmo que eles estivessem falando de algo com importância, não o tiraria daquela situação. Voltou a pensar em “que parte vão me decepar primeiro” ou “espero que não seja lá”. Ele não estava muito bem humorado naquele dia. No momento em que sacassem as facas, ele entregaria os pontos sem hesitar.  Mesmo assim, evitava o assunto.


O carro parou. “Saco”, resmungou. Por um momento, preferia que tivesse ocorrido um acidente durante o percurso a encarar o interrogatório. O porta-malas abriu. Um sujeito alto, com chapéu de caubói, tirou Fagundes de lá com a típica gentileza que um nazista trata um judeu. Enquanto o pistoleiro o arrastava esmurrando-o, Fagundes viu o outro sujeito, de terno e cabelo penteado, abrindo uma espécie de armazém. Obviamente, o mandante.


Dentro do armazém, foi amarrado em uma cadeira.

· Hoje é seu dia de sorte – disse o de chapéu de caubói – nós só temos uma “mensagem” a dar.


Fagundes suspirou. Sentiu que um dente saiu com o suspiro, mas estava aliviado. Começou a alimentar esperanças de que ainda poderia ter filhos.

· Rodriguez, traga aquele cara – mandou o de terno. Rodriguez saiu.

· Aquele cara? - perguntou Fagundes.


O homem ficou em silêncio.

· Vocês são do Vargas, não são...? - perguntou o sequestrado.


O homem de chapéu de caubói voltou puxando pelos pés um cadáver. Fagundes era capaz de identificar o japonês ensanguentado.

· Huang?

· Bastou a orelha e um pouco de gasolina para entregar todos vocês – disse Rodriguez. Era possível discernir um inexplicável orgulho nessas palavras.

· O nome é Garcia – apresentou-se o de terno - Nós precisamos que você nos faça algo.

· E se eu não o fizer? - a caça enfrentou os caçadores.

· Você fica como este japa aqui e arrumamos outro para fazer o serviço. - respondeu.


Fagundes calou-se.

· Nós sabemos onde sua mulher está – acrescentou Rodriguez – Pá é o que não falta.

· O que tenho que fazer, então? - cedeu Fagundes.


Já era de noite. Fagundes batia o pé esperando seus colegas no andar de cima de um bar simpático, cuja especialidade era filé na grelha. Enquanto os dois não chegavam, ele olhava incessantemente o relógio. 19H30. 19H31. 19H32. Já passavam dois minutos da hora combinada.


O filé chegou antes. A garçonete pôs na mesa a grelha, acendeu o fogo e pôs o filé em cima. Fagundes tinha à disposição os garfos próprios para fazer seu próprio filé. A garçonete se fora.

· Ô waitress, e os molhos? - gritou Fagundes.


A garçonete pacientemente pegou todos os molhos possíveis, pôs numa bandeja e levou a ele. De longe, Fagundes avistou os dois por quem esperava. Acenou. Os dois sentaram-se à mesa. Um era um grandalhão com cabelos longos e óculos que contrastavam sua aparência; a outra era uma universitária alta e morena. Ela começou:

· Tem de ser importante, Durval. Não podemos nos expor assim, nós três juntos.

· Eles já sabem tudo sobre nós – disse Fagundes.

· Quem vazou? - indagou o grandalhão.

· Qualquer um que seja submetido ao mesmo que o Huang entregaria – justificou o Fagundes.

· Então é por isso que você está aqui – concluiu a mulher.


Os três ficaram em silêncio. Todos já estavam cientes do que havia ocorrido.

· Eles querem que fechemos a Bucha – disse Fagundes.

· E o que você acha? - perguntou a mulher.

· Acho melhor que fechemos.


O grandalhão se levantou. Apontou a Fagundes:

· Você um dia já jurou morrer por Júlio Frank e seu legado. Nós não vamos fechar.

· Desculpe-me, Max. Eles têm minha mulher.

· Nós não vamos fechar. - repetiu Max.

· Entre minha mulher e eu ou o legado de um cadáver no pátio da universidade, o vencedor é óbvio. Se não vamos fechar, estou pulando do barco.


Max marchou para fora do estabelecimento, estupefato. Foi possível observar dois sujeitos que o seguiram.

· Vai ser dado como morto amanhã – comentou a mulher.

· Meus pêsames. - lamentou Fagundes.

· Amanhã mandarei alguém encerrar a Bucha em algum discurso público.

· Quem você vai mandar?

· Aquele tal de Flávio. É o tipo de idealista idiota o suficiente para fazer isso em público.

· Ah.


A mulher levantou-se. Acenou para Garcia e Rodriguez, discretamente sentados na mesa ao lado, que responderam ao aceno.

· Aqui está a chave dos documentos que possuímos – disse ela, colocando-a discretamente no bolso de seu camarada – Hasta luego, Durval. - E saiu.


Durval Fagundes permaneceu no recinto, comendo seu filé na grelha. Na manhã seguinte, estaria tudo resolvido.

